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Resumo 
Este estudo teve como objetivo comparar se o Ensino Remoto (ER) e a Distância (EaD) 
proporcionam melhora na qualidade de vida das pessoas idosas. E adicionalmente, 
analisar a frequência de uso do smartphone por essa amostra. O presente estudo é do 
tipo ensaio clínico randomizado sem grupo de controle e abordagem quantitativa. Foram 
avaliados dados socioeconômicos, qualidade de vida, autoestima, relações pessoais e 
autonomia pelas escalas World Health Organization Quality of Life, bref (WHOQOL-
bref), World Health Organization Quality of Life, old (WHOQOL-OLD), e a função 
cognitiva pela Brazilian Telephone Mini-Mental State Examination (Braztel-MMSE). 
Todos os questionários foram aplicados de forma online, por meio do Google Meet. 
Participaram da pesquisa 48 pessoas idosas, que foram aleatoriamente divididas em 2 
grupos: 24 no ER e 24 na EaD. Comparando os escores de qualidade de vida entre os 
grupos, verificou-se que o grupo ER melhorou os seguintes domínios: atividades 
passadas, presentes e futuras (p=0,031), meio ambiente (p=0,016), qualidade de vida 
global e percepção geral da saúde (p=0,026), e total (p=0,018) pelo WHOQOL-OLD e 
WHOQOL-bref. Verificou-se que o ER proporcionou às pessoas idosas aumento nos 
domínios atividades passadas, presentes e futuras, meio ambiente, qualidade de vida 
global e percepção geral da saúde, e total; e no uso do smartphone em comparação às 
pessoas idosas do EaD. 

 
Abstract  
This study aimed to compare whether Remote Learning (ER) and Distance Learning 
(EaD) improve the quality of life of elderly people. And additionally, analyze the frequency 
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of smartphone use by this sample. Methodology: This study is a randomized clinical trial 
without a control group and a quantitative approach where socioeconomic data, quality 
of life, self-esteem, personal relationships and autonomy were evaluated using scales 
the World Health Organization Quality of Life, bref (WHOQOL-bref), World Health 
Organization Quality of Life, old (WHOQOL-OLD) scales, and cognitive function using 
the Brazilian Telephone Mini-Mental State Examination (Braztel-MMSE). All 
questionnaires were applied online through Google Meet. Results: 48 elderly people 
participated in the research, who were randomly divided into 2 groups: 24 in the ER and 
24 in the EaD. Comparing the quality of life scores between the groups, it was found that 
the ER group improved the following domains: past, present and future activities 
(p=0.031), environment (p=0.016), overall quality of life and general perception health 
(p=0.026), and total (p=0.018) by WHOQOL-OLD and WHOQOL-bref. Conclusion: it was 
verified that the ER provided elderly people with an increase in the domains of past, 
present and future activities, environment, global quality of life and general and total 
health perception; and in the use of the smartphone in comparison to the elderly people 
of the EaD. 
 
Resumen 
Este estudio tuvo como objetivo comparar si el aprendizaje a distancia (RE) y el 
aprendizaje a distancia (EaD) proporcionan una mejora en la calidad de vida de las 
personas mayores. Y además, analizar la frecuencia de uso de smartphones por parte 
de esta muestra. El presente estudio es un ensayo clínico aleatorizado sin grupo control 
y con enfoque cuantitativo, donde se evaluaron datos socioeconómicos, calidad de vida, 
autoestima, relaciones personales y autonomía mediante las escalas World Health 
Organization Quality of Life, bref (WHOQOL-bref), World Health Organization Quality of 
Life, old (WHOQOL-OLD) y escalas cognitivas utilizando el Mini-Examen del Estado 
Mental del Teléfono Brasileño (Braztel-MMSE). Todos los cuestionarios se aplicaron en 
línea a través de Google Meet. Resultados: Participaron de la investigación 48 ancianos, 
que fueron divididos aleatoriamente en 2 grupos: 24 en remoto y 24 en EaD. 
Comparando los puntajes de calidad de vida entre los grupos, se encontró que el grupo 
ER mejoró los siguientes dominios: actividades pasadas, presentes y futuras (p=0.031), 
ambiente (p=0.016), calidad de vida general y percepción general de salud ( p=0,026), 
y total (p=0,018) por WHOQOL-OLD y WHOQOL-bref. Conclusión: se verificó que el ER 
proporcionó a los ancianos un aumento en los dominios actividades pasadas, presentes 
y futuras, medio ambiente, calidad de vida global y percepción de salud general y total; 
y en el uso del smartphone en comparación con las personas mayores de la EaD. 
 

Palavras-chave: Distanciamento social, Modalidades de ensino, Qualidade de vida, 
Tecnologias. 
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1. Introdução 
 

Em decorrência da transição demográfica, o Brasil passa por um 
processo de envelhecimento muito rápido, onde estima-se que em 2030 teremos 
uma população idosa de 41,6 milhões e até o final do século XXI teremos uma 
população de pessoas idosas correspondente a mais de 40% da população 
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brasileira (Mendonça et al., 2021). Estima-se que até 2050 o número de pessoas 
idosas irá mais que dobrar, chegando a 23,3% da população mundial (UN, 2019). 

Destaca-se ainda que, este processo de envelhecimento é influenciado 
pelas construções históricas, políticas, econômicas, sociais e culturais (Castro et 
al., 2020; Tavares, 2020), apresentando diversos problemas para a sociedade. 
Neste contexto, há necessidade de ofertas de programas direcionados às 
pessoas idosas por meio de atividades em prol da sua saúde, como educação, 
socialização e cidadania. Um trabalho desenvolvido por Pires e Marques (2022), 
averiguou a conexão de pessoas idosas frente a novas tecnologias, seus anseios 
para melhor qualidade de vida (QV) e sua inserção nas atividades de ensino, 
cultura, lazer, e outros, defendendo assim que, as pessoas idosas procuram se 
adaptar aos avanços da tecnologia por meio do uso de celulares e 
computadores. 

Ainda segundo Pires e Marques (2022) a busca de conhecimento por 
parte da população idosa pode evitar o isolamento e obter maior integração na 
sociedade, tornando a velhice um momento de socialização, com troca de 
experiências, perspectivas e possibilidades. 

Devido ao contexto social pandêmico provocado pela COVID 19, foi 
necessária a implementação de medidas sanitárias para evitar o contágio, como 
o isolamento social, além do uso de máscara, e da higienização das mãos (Silva 
et al., 2020). Tais medidas, impactaram em especial as pessoas idosas, por 
serem mais vulneráveis às doenças infectocontagiosas e portadoras de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), estando a maioria delas associadas ao 
maior risco de desenvolvimento da forma grave de COVID-19 (Baldisserotto et 
al., 2021; Romero et al., 2021). 

O ensino remoto (ER) e o ensino a distância (EaD) são metodologias de 
ensino que podem substituir ou dar suporte ao processo de ensino-
aprendizagem para o ensino presencial (Chiu et al., 2019), atendendo assim as 
restrições sanitárias impostas pelas autoridades no que tange ao distanciamento 
físico (Vincenzo et al,. 2019). 

Compreende-se que o ER é baseado na transmissão em tempo real das 
aulas, a qual quebra barreiras temporais e geográficas (Veloso; Mill, 2022) e 
proporciona a interação entre professor e aluno, sendo a comunicação realizada 
no mesmo momento (síncrono) por meio de tecnologias da informação e 
comunicações (TICs) (Martins et al., 2020). A videoconferência é a principal 
ferramenta utilizada para estes momentos de interação, enfatizando o Google 
Meet e Microsoft Teams (Rocha et al. 2020) e se utiliza o mesmo conteúdo da 
aula presencial (Moreira; Schlemmer, 2020). 

Em contrapartida, o EaD é mediado por tecnologias em que o aluno e o 
professor estão separados em espaço e tempo, ou seja, não estão online, essa 
forma de interação é conhecida como assíncrona (Martins et al., 2020, Palu; 
Schütz; Mayer, 2020). Nesta modalidade de ensino, o aluno tem o compromisso 
com o processo de ensino-aprendizagem e o professor é o mediador do saber 
(Veloso; Mill, 2022). Por sua vez, é necessário que o aluno tenha motivação e 
autodisciplina, possa compartilhar experiências, tenha responsabilidade de 
organizar seus horários de estudos, e quando necessário, pode ter orientações 
de um professor-tutor e comparecer na instituição de ensino para realizar 
avaliações (Vieira; Cortes; Abrão 2020, Baldisserotto et al., 2021). 
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No EaD, o acompanhamento e a realização das atividades assíncronas 
acontecem por meio dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) que se 
tornam repositórios de atividades e arquivos (Google Classroom e Moodle) 
(Moreira; Schlemmer 2020, Rocha et al. 2020) e permitem a integração de 
diferentes recursos na construção da aprendizagem como atividades 
colaborativas em wikis, simuladores, blogs, fóruns, vídeos, animações, slides, 
videoaulas e materiais escritos (Baldisserotto et.al., 2021), podendo inclusive 
utilizar momentos assíncronos para realização de atividades no ER. 

Entretanto, o Ensino Remoto (ER) adotado durante a pandemia é uma 
forma de Educação a Distância (EaD), ou seja, embora o ER tenha sido 
caracterizado por sua natureza emergencial e pela interação síncrona 
(transmissão em tempo real das aulas), ele ainda se fundamenta na separação 
geográfica e na mediação tecnológica, aspectos essenciais da EaD (Veloso; Mill, 
2024). Portanto, o ER e o EaD compartilham os mesmos princípios básicos e 
utilizam tecnologias para mediar a aprendizagem, independentemente de serem 
síncronos ou assíncronos. O ER surgiu como uma resposta rápida à crise, 
podendo ser visto como uma configuração particular da EaD, adaptada às 
circunstâncias específicas da pandemia, sem diferir fundamentalmente nos 
aspectos estruturais (Moreira; Schlemmer, 2020). 

Para que ocorra o letramento digital das pessoas idosas nas 
modalidades ER e EaD, é necessário que eles possam adquirir capacidade de 
usar e compreender informações em seus diversos formatos e fontes, podendo 
proporcionar melhora da QV (Flauzino et al., 2020; Rezende; Campus, 2020). 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2015), QV é definida 
como "a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura 
e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações". Nesse sentido, a avaliação da QV da 
pessoa idosa abrange diversos aspectos, como  capacidade funcional, nível 
socioeconômico, estado psicológico, interação social, atividade intelectual, 
autocuidado, apoio familiar, valores socioculturais, éticos e religiosos, estilo de 
vida, satisfação com o emprego e/ou atividades de vida diárias, o ambiente em 
que se vive e frequenta (Manso; Maresti; Oliveira 2019). 

Alguns estudos e iniciativas fazem correlação entre as modalidades de 
ensino e seus benefícios na QV de pessoas idosas (Machado, Behar, Dool 2011; 
Throfast et al., 2017; Mendes, 2017; Cedillo et al., 2018; Machado et al., 2018; 
Hammerschmidt, Santana, 2020; Sungsri, 2021; Fong et al., 2022; Demirekin, 
Buyukcavus, 2022). Tais pesquisas apontam que as modalidades de ensino 
proporcionaram o fomento da interação virtual, criação de laços afetivos entre 
seus pares, manutenção da participação e o envolvimento social, atualização 
das pessoas idosas frente ao uso das tecnologias e melhorias no aspecto 
psicossocial (Demirekin, Buyukcavus 2022; Fong et al., 2022; Veloso, MilL, 
2022). 

Apesar disso, são necessárias mais pesquisas sobre o uso de diferentes 
modalidades de ensino pelas pessoas idosas.  Diante do exposto, justifica-se a 
relevância de estudos que avaliem a qualidade de vida de pessoas idosas que 
usam o ambiente digital e as tecnologias da informação e comunicações, 
principalmente em relação às modalidades de ER e EaD. 
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O objetivo do estudo foi comparar se o Ensino Remoto (ER) e a Distância 
(EaD) proporcionam melhora na qualidade de vida das pessoas idosas. E 
adicionalmente, analisar a frequência de uso do smartphone por essa amostra. 
 
2. Metodologia 
 
2.1 Aspectos éticos 
 

O estudo respeitou os preceitos éticos formais em conformidade com as 
determinações da resolução Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (que regulamenta pesquisas com seres humanos) 
e recebeu aprovação do Comitê de Ética da Universidade Católica de Brasília 
sob o parecer 4.808.491/2021. As pessoas idosas selecionadas receberam 
informações detalhadas a respeito dos objetivos e procedimentos do trabalho e 
participaram do estudo após assinar o termo de consentimento livre esclarecido 
(TCLE). 
 
2.2 Desenho, local do estudo e período 
 

A pesquisa consistiu de um ensaio clínico randomizado sem grupo 

controle e abordagem quantitativa, pois os participantes podem ser alocados 

aleatoriamente em diferentes grupos com ou sem intervenção, mas sem um 

grupo de comparação formal (Flecher, et al., 2003), onde todos recebem o 

mesmo tratamento (Pereira, 2018). Nessa abordagem, a randomização funciona 

como um elo de equilíbrio entre os grupos, garantindo uma distribuição igualitária 

dos fatores, o que fortalece a confiabilidade dos resultados (Senn, 2012). 

Teve como cenário, curso de extensão de informática para pessoas 
idosas, o qual o projeto pedagógico dos cursos contemplou uma carga horária 
total de 36 horas cada, sendo distribuído da seguinte forma: ER (27hs síncronas 
e 9hs assíncronas), EaD (27hs assíncronas e 9hs síncronas); duração de 12 
semanas, com metodologia voltada para participação do aluno. 
 
2.3 População e critérios de elegibilidade 
 

A população foi representada pelas pessoas idosas matriculadas nos 
cursos de informática para pessoas com 60 anos ou mais nas modalidades ER 
e EaD durante o segundo semestre do ano de 2021 e primeiro semestre do ano 
de 2022. 

Os critérios de inclusão foram pessoas idosas, ser residente no Distrito 
Federal, ter no mínimo ensino fundamental incompleto e possuir em sua 
residência celular ou tablet com acesso à Internet. Os participantes foram 
incluídos nos grupos por meio de sorteio. 

Foram excluídas do estudo pessoas idosas que apresentaram alteração 
cognitiva avaliada por meio do instrumento Brazilian Telephone Mini-Mental 
State Examination (Braztel-MMSE) ou que não atingiram 75% de presença nas 
aulas (gerenciado pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA no momento 
que os participantes entravam na plataforma Moodle) e nota final igual ou 
superior a 5,00 pontos. 
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2.4 Instrumentos Utilizados 

 
No presente estudo, foi utilizado um questionário semiestruturado, 

contendo dados relacionados às características sociodemográficas, econômicas 
e de saúde, como: nome, sexo idade, data de nascimento, endereço, estado civil, 
escolaridade, tipo de renda, doenças pré-existentes, medicamentos, quedas e 
recursos tecnológicos. 

A QV foi avaliada por meio dos questionários World Health Organization 
Quality of Life, bref (WHOQOL-bref) e World Health Organization Quality of Life 
- Old (WHOQOL-OLD). O instrumento WHOQOL-BREF é composto por 26 
questões, sendo 2 relacionadas à autoavaliação global de QV, e 24 questões 
divididas em quatro domínios: capacidade física, bem-estar psicológico, relações 
sociais e meio onde o indivíduo está inserido (Peixoto, Lima, Bittar, 2017; Manso, 
Maresti E Oliveira, 2019; Pedroso, 2020). Fleck et al., (2000) salientam que o 
instrumento apresenta excelente fidedignidade como preditor de qualidade de 
vida e um número reduzido de itens. Na avaliação dos resultados as questões 
03, 04 e 26 devem ser interpretadas de forma inversa para não haver problemas 
na interpretação dos dados (Fleck et al.,2000). 

O WHOQOL-OLD é uma ferramenta adicional ao WHOQOL-BREF como 
uma alternativa útil na investigação da qualidade de vida em pessoas idosas, 
incluindo aspectos relevantes não cobertos pelos instrumentos originalmente 
projetados para pessoas não idosas, é composto por 24 itens divididos em seis 
facetas: funcionamento do sensório, autonomia, atividades passadas, presentes 
e futuras, participação social, morte e morrer e intimidade. Cada uma das facetas 
envolve quatro itens, de forma que, para cada uma, o escore dos valores 
possíveis pode oscilar de 4 a 20, desde que todos os itens de uma faceta tenham 
sido preenchidos. Para os valores de referência das facetas e escores totais do 
WHOQOL-OLD, todos os escores foram linearmente transformados em uma 
amplitude de 0 a 100, sendo que quanto mais próximo de 100, melhor a 
qualidade de vida de um indivíduo (Fleck; Chachamovich; Trentini, 2006). 

Utilizou-se ainda o instrumento Brazilian Telephone Mini-Mental State 
Examination (Braztel-MMSE), sendo esta versão telefônica ideal para realizar o 
rastreio cognitivo dos participantes em isolamento social. O Braztel-MMSE é 
composto por 22 itens, incluindo perguntas sobre orientação, memória recente e 
remota, atenção e compreensão. O ponto de corte utilizado foi de 15 pontos, com 
sensibilidade de 93% e especificidade de 84%, valor preditivo positivo de 85% e 
valor preditivo negativo de 93%. A confiabilidade teste-reteste (r=0,92, p=0,01), 
correlação significativa com o Miniexame do Estado Mental (r=0,92, p = 0,01) e 
alta capacidade geral de rastreamento de déficits cognitivos (AUC = 0,98, IC 95% 
0,96- 1,00) (Camozzato et al., 2011). 
 
 
2.5 Protocolo do estudo 

 
A coleta de dados foi realizada antes e após intervenção, sendo que as 

avaliações foram executadas no segundo semestre do ano de 2021 e primeiro 
semestre de 2022, em quatro etapas. 
 

Figura 1 - Coleta de dados 
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Legenda: World Health Organization Quality of Life, bref (WHOQOL-bref), World Health 

Organization Quality of Life, old (WHOQOL-OLD), Brazilian Telephone Mini-Mental State 
Examination (Braztel-MMSE). 

Fonte: Os autores, 2022. 

Na etapa 1 foi realizada a seleção da amostra por meio de chamada 
pública onde teve-se 80 pessoas idosas inscritas, posteriormente os voluntários 
foram avaliados pelo questionário Braztel-MMSE para aferir o desempenho 
cognitivo, aplicado por meio de reunião virtual, sendo aptos 72 idosos, e por fim 
realizou-se a randomização por meio de sorteio online e matrícula dos 
participantes eletivos nos cursos nas modalidades ER e EaD (Grupos). Ao 
término dos cursos, por motivos de desistência ou perda familiar para COVID-
19, participantes residentes fora do Distrito Federal ou reprovados no curso ora 
ofertado, foram excluídos da pesquisa um total 24 participantes, totalizando uma 
amostragem válida para a pesquisa de 48 idosos (24 participantes em cada 
modalidade de ensino), (figura 2). 

 
Figura 2 - Diagrama de apresentação da composição do total de pessoas idosas 

incluídos na pesquisa. 

 
Fonte: Os autores, 2022. 

 
Na etapa 2 foi realizada a avaliação pré-intervenção (figura 2) onde 

foram coletados dados socioeconômicos, WHOQOL-OLD e WHOQOL-BREF. 
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Na etapa 3 foi realizada a intervenção (Figura 2), foram ofertados dois 
cursos de informática básica para pessoas idosas, na modalidade ER e outro na 
modalidade EaD: 

- ER: foi ofertada via Internet e composta por aulas síncronas (online) 
realizadas via aplicativo Google Meet e atividades assíncronas por meio da 
plataforma Moodle, sendo duas aulas síncronas de 1:30h de duração e 1 aula 
assíncrona de 1:00h de duração, carga horária total de 36hs (sendo distribuídos 
em 27hs síncronas e 9hs assíncronas). 

- EaD: foi ofertada via Internet e composta por atividades 
assíncronas (atividades realizadas no tempo do aluno e não precisam de 
interação do aluno com o professor) por meio da plataforma Moodle na qual 
disponibilizou-se videoaulas, jogos lúdicos, exercícios online, enquetes e salas 
de bate-papo, além da disponibilidade do livro didático (Inclusão Digital para 
Terceira Idade) disponível em formato digital e exemplar impresso (para cada 
participante) e aula de revisão no formato online. Sendo duas aulas assíncronas 
de 1:30h de duração e uma aula síncrona de 1:00h de duração, carga horária 
total de 36hs (sendo distribuídos em 27hs assíncronas e 9hs síncronas). 

Os cursos ofertados nas modalidades ER e EaD foram executados no 
período de 12 semanas, onde foram realizadas aulas expositivas, debates, 
dinâmicas de grupos, com metodologia voltada para participação do aluno; 
sendo que, por meio da plataforma Moodle foi realizada avaliação para verificar 
a progressão do aprendizado a partir de questionários aplicados na forma de 
jogos ou quiz sobre o conteúdo estudado. 

Foram abordados os seguintes conteúdos nos cursos na modalidade ER 
e EaD: conceitos básicos computacionais; como utilizar programas nativos do 
sistema operacional; Internet: introdução, sites de busca, correio eletrônico e 
redes sociais. Esse conteúdo está em consonância com Loreto e Ferreira (2014), 
Silva (2008), Carvalho et al., (2014) e Silveira et al., (2011), que previamente 
relataram que são importantes tópicos para as pessoas idosas por promoverem 
o crescimento pessoal e a troca de experiência por meio da integração, do 
compromisso e do empenho na execução das atividades. 

Na etapa 4 realizou-se a pós-intervenção (Figura 2), onde foram 
coletados dados por meio da aplicação da versão online do formulário eletrônico 
do Questionário socioeconômico, WHOQOL-OLD e WHOQOL-bref. 

 
2.6 Análise dos dados 
 

Os resultados foram divididos em análise descritiva e de associação 
longitudinal (comparação entre os períodos pré e pós-intervenção) e transversal 
(comparação das modalidades de ensino). As análises dos dados foram 
realizadas no programa IBM SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 
23, 2015. O nível de significância foi de 5% com intervalo de confiança de 95%. 
As variáveis qualitativas foram apresentadas por meio de frequência (n) e 
porcentagem (%), as variáveis quantitativas relacionadas ao uso de recursos 
tecnológicos foram comparadas antes e após por meio do teste de Wilcoxon, 
para comparação entre as modalidades de ensino foi utilizado o teste de U de 
Mann-Whitney. 

 
3. Resultados 
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A Figura 2 apresenta os dados referentes à população investigada, com 

as pessoas idosas incluídas e excluídas na pesquisa, conforme critérios 
previamente estabelecidos e que permitiram compor a amostra de 48 pessoas. 

Analisando-se as condições sociodemográficas da amostra investigada 
(tabela 1), a maioria dos participantes declarou que mora sozinho (25%), 21% 
moram com o cônjuge, 29% declararam morar com cônjuge e filhos. Cerca de 
42% declararam ser casados e 21% divorciados, 17% declararam possuir entre 
4 e 9 anos de estudo. 

Identificou-se ainda que a maioria é aposentado ou pensionista (92%), 
23% possuem renda entre 1 e 2 salários-mínimos, 33% entre 2 e 3 salários-
mínimos e 44% ganham mais de 5 salários-mínimos. Com relação à 
cor/raça/etnia, 56% se autodeclaram parda. 

Verificou-se também que a idade média dos participantes foi de 69 anos, 
com predominância feminina (83%), sendo que a maior parte dos participantes 
(54%) tem ensino médio completo. 

 
Tabela 1 - Dados sociodemográficos. Brasília (DF), Brasil, 2022. 

Variáveis  n (%)* 

Idade                                         Média = 69 anos  48 (100) 
SEXO   
   Masculino  08 (17) 
   Feminino  40 (83) 
ESTADO CIVIL   
    Casado  20 (42) 
    Solteiro  09 (19) 
    Divorciado  10 (21) 
    Viúvo  08 (17) 
    Outros  01 (2) 
COM QUEM MORA   
    Sozinho  12 (25) 
    Esposo  10 (21) 
    Esposo e filhos  14 (29) 
    Outros  12 (25) 
ESCOLARIDADE, ANOS DE ESTUDO   
    4 a 9 anos  08 (17) 
    Segundo grau  26 (54) 
    Superior completo  09 (19) 
    Outros  05 (10) 
SITUAÇÃO DE TRABALHO   
    Aposentado  38 (79) 
    Pensionista  06 (13) 
    Outros  04 (8) 
RENDA FAMILIAR TOTAL+   
    Entre 1 e 2 salários  11 (23) 
    Entre 2 e 3 salários  16 (33) 
    Mais de 4 Salários  21 (44) 
RAÇA / COR / ETNIA   
    Branca  14 (29) 
    Preta  07 (15) 
    Parda  27 (56) 

*Frequência e porcentagem de pessoas idosas;  
+Salário baseado no salário-mínimo de 2022; 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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No tocante à saúde dos participantes identificou-se que cerca de 79% 
dos participantes possuem algum tipo de doença crônica, sendo que, as que 
sobressaíram foram diabetes mellitus e hipertensão arterial e 13% declararam 
que sofreram queda nos últimos 6 meses. 

Em relação aos resultados encontrados acerca dos recursos 
computacionais, 90% (n=43) possuem algum equipamento tecnológico, como 
computador, smartphone ou notebook, sendo que a maioria possui computador 
ou smartphone (65%), 25% disseram possuir notebooks e outros 10% afirmaram 
possuir outros recursos computacionais. 

Observa-se na tabela 02 que houve aumento significativo na frequência 
de uso dos recursos tecnológicos após a intervenção na modalidade EaD em 
relação à quantidade de dias da semana para ouvir música (p=0,030), estudar 
(p=0,010) e do tempo utilizando o smartphone para estudos (p=0,022). 

 
Tabela 2 - Análise da frequência de uso dos recursos tecnológicos (pré e pós-

intervenção) na modalidade EaD. Brasília (DF), Brasil, 2022. 
 

EaD 

Variáveis 
Frequência 

Pré-
Intervenção* 

Pós-
Intervenção* p 

(dias/tempo) n % n % 

Smartphone para acessar as redes 
sociais (dias por semana) 

0 2 8,33 0 0,00 

0,573 

2 2 8,33 0 0,00 

3 1 4,17 2 8,33 

4 1 4,17 3 12,50 

5 0 0,00 1 4,17 

6 1 4,17 2 8,33 

7 17 70,83 16 66,67 

Smartphone para ouvir música  
(dias por semana) 

0 6 25,00 5 20,83 

0,030 

1 0 0,00 1 4,17 

2 3 12,50 1 4,17 

3 8 33,33 3 12,50 

4 0 0,00 2 8,33 

5 2 8,33 0 0,00 

6 0 0,00 1 4,17 

7 5 20,83 11 45,83 

Smartphone para estudos 
(dias por semana) 

0 6 25,00 0 0,00 

0,010 

1 1 4,17 1 4,17 

2 2 8,33 2 8,33 

3 7 29,17 5 20,83 

4 2 8,33 2 8,33 

5 1 4,17 5 20,83 

6 1 4,17 0 0,00 

7 4 16,67 9 37,50 

Smartphone para acessar a 
Internet 
(tempo de uso) 

20 minutos 3 12,50 2 8,33 

0,058 

30 minutos 7 29,17 4 16,67 

1 hora 4 16,67 1 4,17 

2 horas 2 8,33 5 20,83 

3 horas 8 33,33 12 50,00 

Smartphone para redes sociais 
(tempo de uso 

0 minutos 2 8,33 0 0,00 

0,968 

20 minutos 4 16,67 3 12,50 

30 minutos 5 20,83 6 25,00 

1 hora 2 8,33 6 25,00 

2 horas 5 20,83 8 33,33 

3 horas 5 20,83 1 4,17 
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Mais de 3 
horas 

1 4,17 0 0,00 

Smartphone para conversar com 
familiares e amigos 
(tempo de uso) 

10 minutos 2 8,33 3 12,50 

0,935 

20 minutos 6 25,00 2 8,33 

30 minutos 3 12,50 5 20,83 

1 hora 4 16,67 3 12,50 

2 horas 1 4,17 5 20,83 

3 horas 3 12,50 6 25,00 

Mais de 3 
horas 

5 20,83 0 0,00 

Smartphone para estudos 
(tempo de uso) 

0 minutos 6 25,00 0 0,00 

0,022 

20 minutos 1 4,17 1 4,17 

30 minutos 5 20,83 2 8,33 

1 hora 3 12,50 5 20,83 

2 horas 3 12,50 6 25,00 

3 horas 3 12,50 10 41,67 

Mais de 3 
horas 

3 12,50 0 0,00 

*Frequência e porcentagem de uso de recursos tecnológicos do total de pessoas idosas 
avaliadas antes e depois da intervenção; 
 Teste de Wilcoxon; 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 
 

Conforme apresentado na tabela 3, houve aumento significativo após a 
intervenção na modalidade ER no uso do smartphone: aumento de dias da 
semana para acesso às redes sociais (p=0,042); estudos (p<0,001), e aumento 
do tempo utilizado para internet (p=0,040); redes sociais (p=0,027); conversa 
com familiares e amigos (p=0,004) e estudos (p<0,001) na modalidade ER. 
 

Tabela 3 - Análise entre a frequência de uso dos recursos tecnológicos (pré e pós-
intervenção) na modalidade remota (ER). Brasília (DF), Brasil, 2022. 

ER 

Variáveis 
Frequência 

Pré-
Intervenção* 

Pós-
Intervenção* p 

(dias/tempo) n % n % 

Smartphone para acessar as redes 
sociais (dias por semana) 

0 2 8,33 1 4,17 

0,042 

2 2 8,33 0 0,00 

3 2 8,33 1 4,17 

5 1 4,17 1 4,17 

6 1 4,17 0 0,00 

7 16 66,67 21 87,50 

Smartphone para ouvir música 
(dias por semana) 

0 8 33,33 8 33,33 

0,864 

1 0 0,00 2 8,33 

2 4 16,67 1 4,17 

3 3 12,50 3 12,50 

4 1 4,17 1 4,17 

5 1 4,17 3 12,50 

7 7 29,17 6 25,00 

Smartphone para estudos 
(dias por semana) 

0 13 54,17 3 12,50 

<0,001 

1 1 4,17 0 0,00 

2 3 12,50 4 16,67 

3 2 8,33 3 12,50 

4 2 8,33 1 4,17 

5 1 4,17 3 12,50 

6 0 0,00 3 12,50 

7 2 8,33 7 29,17 
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Smartphone para acessar a 
Internet 
(tempo de uso) 

0 minutos 1 4,17 1 4,17 

0,040 

10 minutos 1 4,17 0 0,00 

20 minutos 1 4,17 0 0,00 

30 minutos 3 12,50 0 0,00 

1 hora 4 16,67 4 16,67 

2 horas 3 12,50 5 20,83 

3 horas 11 45,83 14 58,33 

Smartphone para redes sociais 
(tempo de uso) 

0 minutos 2 8,33 1 4,17 

0,027 

10 minutos 2 8,33 0 0,00 

20 minutos 2 8,33 2 8,33 

30 minutos 5 20,83 4 16,67 

1 hora 6 25,00 2 8,33 

2 horas 7 29,17 15 62,50 

Smartphone para conversar com 
familiares e amigos 
(tempo de uso) 

0 minutos 1 4,17 1 4,17 

0,004 

10 minutos 1 4,17 0 0,00 

20 minutos 1 4,17 0 0,00 

30 minutos 11 45,83 3 12,50 

1 hora 5 20,83 8 33,33 

2 horas 2 8,33 5 20,83 

3 horas 3 12,50 7 29,17 

Smartphone para estudos 
(tempo de uso) 

0 minutos 13 54,17 3 12,50 

<0,001 

10 minutos 1 4,17 1 4,17 

20 minutos 1 4,17 0 0,00 

30 minutos 3 12,50 0 0,00 

1 hora 3 12,50 2 8,33 

2 horas 0 0,00 7 29,17 

3 horas 3 12,50 11 45,83 

*Frequência e porcentagem de uso de recursos tecnológicos do total de pessoas idosas 
avaliadas antes e depois da intervenção; 
 Teste de Wilcoxon; 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 
 

Em relação aos questionários de qualidade de vida, observa-se que 
houve aumento significativo pós-intervenção na modalidade de ER do domínio 
atividades passadas, presentes e futuras do WHOQOL-OLD (P=0,031) e do 
domínio meio ambiente (P=0,016) e do total do WHOQOL-BREF (P=0,018) na 
(tabela 4). 

Enfatiza-se que em relação aos questionários de qualidade de vida, não 
houve aumento significativo nas facetas autonomia (WHOQOL-OLD) e 
autoestima, relações sociais (WHOQOL-BREF) nas modalidades de ensino no 
período pré e pós-intervenção. 
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Tabela 4 - Análise de associação entre os questionários WHOQOL-OLD, WHOQOL-BREF (pré e pós-intervenção) na modalidade ER e EaD. 

Brasília (DF), Brasil, 2022. 

ER  EaD    

Instrumentos 

Pré-Intervenção Pós-Intervenção 

p 

Pré-Intervenção Pós-Intervenção 

p 
Mediana 

Amplitude 
interquartil 

Mediana 
Amplitude 
interquartil 

Mediana 
Amplitude 
interquartil 

Mediana 
Amplitude 
interquartil 

WHOQOL-OLD (Facetas)           

    Habilidades Sensoriais 81,25 23,44 81,25 28,13 0,539 87,50 29,69 84,38 29,69 0,136 

    Autonomia 71,88 25,00 71,88 35,94 0,470 68,75 25,00 68,75 15,63 0,805 

    Atividades passadas, 
presentes e futuras 

75,00 21,88 84,38 12,50 0,031 75,00 21,88 75,00 18,75 0,855 

    Participação Social 75,00 25,00 81,25 18,75 0,056 75,00 18,75 75,00 23,44 0,224 

    Morte e morrer 81,25 34,38 75,00 42,19 0,912 75,00 45,31 71,88 35,94 0,451 

    Intimidade 65,63 42,19 56,25 82,81 0,102 78,13 37,50 68,75 29,69 0,985 

    Total WHOQOL-OLD 66,67 22,40 69,79 22,40 0,435 75,52 21,61 70,83 21,61 0,296 

WHOQOL-BREF (Domínios)           

    Qualidade de vida global e 
percepção geral da saúde 

75,00 25,00 87,50 12,50 0,057 75,00 0,00 75,00 9,38 0,852 

    Físico 75,00 18,75 73,22 16,96 0,807 71,43 21,43 73,22 27,68 0,552 

    Psicológico 79,17 19,79 77,09 16,67 0,886 79,17 16,66 75,00 19,79 0,896 

    Relações sociais 70,84 33,34 75,00 22,92 0,266 75,00 14,58 75,00 25,00 0,626 

    Meio Ambiente 62,50 15,63 70,32 17,19 0,016 67,19 14,85 64,07 24,22 0,096 

    Total WHOQOL-BREF 68,92 21,96 75,08 17,86 0,018 75,31 15,37 73,04 17,20 0,920 
 Teste de U de Mann-Whitney; 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 
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Identificou-se ainda que o valor de ‘qualidade de vida global e percepção 
geral da saúde (p=0,026)’ WHOQOL-BREF apresentado na tabela 5, foi 
significativamente maior na modalidade remota quando comparado à 
modalidade EaD no período pós-intervenção. 

 
Tabela 5 - Análise de associação entre os questionários WHOQOL-OLD, WHOQOL-
BREF e as modalidades de ensino no período pós-intervenção. Brasília (DF), Brasil, 

2022. 
Pós-Intervenção. 

Instrumentos 

EaD ER  

Mediana 
Amplitude 
interquartil 

Mediana 
Amplitude 
interquartil 

p 

WHOQOL-OLD (Facetas)      
    Habilidades Sensoriais 84,38 29,69 81,25 28,13 1,000 
    Autonomia 68,75 15,63 71,88 35,94 0,771 
    Atividades passadas, 
presentes e futuras 

75,00 18,75 84,38 12,50 0,248 

    Participação Social 75,00 23,44 81,25 18,75 0,098 
    Morte e morrer 71,88 35,94 75,00 42,19 0,596 
    Intimidade 68,75 29,69 56,25 82,81 0,320 
    Total WHOQOL-OLD 70,83 21,61 69,79 22,40 0,877 
WHOQOL-BREF (Domínios)      
    Qualidade de vida global e 
percepção geral da saúde 

75,00 9,38 87,50 12,50 0,026 

    Físico 73,22 27,68 73,22 16,96 0,414 
    Psicológico 75,00 19,79 77,09 16,67 0,449 
    Relações sociais 75,00 25,00 75,00 22,92 0,638 
    Meio Ambiente 64,07 24,22 70,32 17,19 0,193 
    Total WHOQOL-BREF 73,04 17,20 75,08 17,86 0,293 
 Teste de Teste U de Mann-Whitney; 
Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

4. DISCUSSÃO 
O presente estudo avaliou os efeitos do ER e EaD na qualidade de vida 

das pessoas idosas. Os resultados obtidos demonstram que o ER proporcionou 
às pessoas idosas melhora das atividades passadas, presentes e futuras, que 
são domínios do questionário WHOQOL-OLD e melhora dos domínios meio 
ambiente e total do WHOQOL-BREF. Em relação aos efeitos da intervenção por 
meio da EaD foi possível notar melhora do domínio qualidade de vida global e 
percepção geral da saúde. 

Esta amostra caracterizou-se pela maior prevalência do sexo feminino 
(83%) o que concorda com a maioria dos grupos apresentados na literatura, pois 
as mulheres representam 56% da população idosa brasileira e 61% das pessoas 
idosas acima de 80 anos, além de possuírem uma expectativa de vida de 8 anos 
a mais que os homens (Santos; Bessa e Xavier, 2020). 

Identificou-se que cerca de 79% dos participantes possuem doença 
crônica não transmissível, com predominância da   diabetes mellitus e 
hipertensão arterial. Dados estes que comungam com os achados de Sousa et 
al., (2018) no qual salienta que fatores como alto índice de doenças crônicas, 
problema de saúde e uso de medicamentos podem favorecer o declínio funcional 
e o comprometimento cognitivo, e influenciar de forma negativa a saúde e 
qualidade de vida de pessoas idosas (Sousa et al., 2018). 
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A presente pesquisa identificou que a essa amostra aumentou 
significativamente o uso do smartphone para fins de estudo. Pesquisas 
anteriores demonstraram atitudes positivas uso de tecnologias por pessoas 
idosas como suporte as atividades diárias, redução da depressão e da solidão 
social que vivem sozinhos (Mitzner et al., 2017; Pu et al., 2018). Evidenciando 
assim, a vontade das pessoas idosas em superar os desafios encontrados para 
participar de treinamentos que possam lhes municiar de conhecimentos quanto 
ao uso das novas tecnologias. 

Na modalidade EaD houve aumento significativo de dias da semana 
acessando o smartphone para ouvir música, estudos e do tempo utilizando o 
smartphone para estudos após a intervenção. Nesta conjuntura, enfatiza-se o 
alinhamento que as pessoas idosas tiveram no uso da plataforma de EaD por 
meio dos conteúdos desenvolvidos pelos pesquisadores e disponibilizada no 
AVA, seguindo as propostas de Throfast et al., (2017) e Cedillo et al., (2018) com 
atenção especial ao layout, usabilidade, relevância e nível de conhecimento do 
conteúdo (tamanho dos textos, contrastes de cores e a adição de áudio). 

Na modalidade ER o aumento significativo após a intervenção foi para 
dias da semana acessando o smartphone para redes sociais, estudos e do 
tempo utilizando o smartphone para internet, redes sociais, conversa com 
familiares e amigos, além do tempo para estudos (tabela 3). Tais achados, nos 
leva a crer que de forma geral as pessoas idosas passaram a utilizar mais os 
recursos tecnológicos para revisão dos conteúdos, acesso a outros recursos 
para reforçar sua aprendizagem e com isso pode ter incrementado sua interação 
social. Damant et al., (2017) também encontraram resultados parecidos, no que 
diz respeito ao reforço das suas redes sociais, sensação de segurança, busca 
de passatempos e outras atividades significativas, que possam melhorar o bem-
estar. 

Neste contexto, em relação à qualidade de vida, houve maior pontuação 
nas atividades passadas, presentes e futuras (p=0,031) no WHOQOL-OLD, e do 
domínio meio ambiente (p=0,016), e total (p=0,018) do WHOQOL-BREF na pós-
intervenção da modalidade remota. 

O domínio atividades passadas, presentes e futuras do WHOQOL-OLD 
tem como objetivo avaliar a satisfação com realizações na vida e com objetivos 
a serem alcançados (FLECK; CHACHAMOVICH; TRENTINI, 2006). Logo o 
aumento da qualidade de vida registrado neste domínio denota que o curso de 
informática proporcionou maior satisfação das pessoas idosas com as 
conquistas obtidas e mostra que as pessoas idosas não se sentem mais 
impossibilitadas em desempenhar suas atividades por meio da tecnologia, 
impactando de forma positiva suas perspectivas futuras, permitindo assim gozar 
a vida com maior qualidade.  

O fato de as pessoas idosas pesquisadas residirem em uma grande 
cidade e possuírem características diferenciadas, pode explicar o elevado 
desempenho desse grupo no domínio do meio ambiente, achado este 
semelhante aos dados encontrado no estudo de Manso, Maresti e Oliveira 
(2019). Este domínio avalia aspectos como condições de moradia; socialização; 
transporte; segurança física; lazer; recursos financeiros e a proteção (Fleck; 
Chachamovich; Trentini, 2006). O fato do grupo EaD ter escores mais baixos no 
domínio meio ambiente, podem revelar a desvalorização dos idosos sobre o uso 
dos recursos tecnológicos; a problemas de acesso à Internet; dificuldade de 
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acesso a lazer e socialização por meio da tecnologia; dificuldade no manuseio 
da tecnologia; dificuldades financeiras para aquisição de celular, computador ou 
troca do pacote de Internet, para melhor aproveitamento dos conteúdos; 
ambiente inexistente ou inapropriado para assistir as atividades assíncronas e 
realizar suas tarefas; ou podem ter se sentido pressionados para demonstrar 
suas capacidades no uso das tecnologias.  

A partir do escore total do WHOQOL-BREF que representa a média 
aritmética simples entre os escores das facetas do instrumento (Pedroso, 2020), 
pode-se concluir que de forma geral a modalidade remota proporcionou às 
pessoas idosas melhoria na qualidade de vida. 

Embora não tenha ocorrido diferença estatisticamente significativa na 
avaliação pós-intervenção entre as modalidades de ensino, evidencia-se que a 
“qualidade de vida global e percepção geral da saúde (p=0,026)” do WHOQOL-
BREF foi significativamente maior na modalidade remota. Este resultado revela 
que parte das pessoas idosas incluídas na modalidade remota estavam 
satisfeitas ou muito satisfeitas com a sua saúde, apresentando uma percepção 
mais positiva em relação a sua qualidade de vida e sua condição de saúde, 
sendo este domínio composto pelas questões 1 “Como você avaliaria sua 
qualidade de vida?” e 2 “Quão satisfeito(a) você está com a sua saúde” (Fleck, 
Chachamovich, Trentini, 2006; Manso, Maresti e Oliveira, 2019). 

O presente estudo teve algumas limitações. Primeiro, os desafios 
metodológicos de investigar o uso de tecnologia por pessoas idosas devem ser 
reconhecidos, pois os dados foram coletados durante a pandemia de COVID-19 
por meio de formulários online para priorizar a segurança dos participantes, o 
que demandou um maior tempo na aplicação. Em segundo lugar, enfatizamos a 
questão da qualidade do sinal da Internet e problemas técnicos (queda 
momentânea do sinal, congelamento de imagens, falha na recepção do áudio 
etc.), que ocorreu durante a coleta de dados e acesso às aulas remotas (sendo 
este acesso de extrema importância para que os idosos sejam incluídos 
digitalmente no mundo globalizado e tecnologicamente conectado). Fator este, 
que se justifica devido ao grande uso da Internet em período de pandemia da 
COVID-19 ocasionado devido ao uso intenso de novas modalidades de trabalho, 
estudo e interações sociais, como: homeoffice, compra de bens e serviços, 
procura de informações, acesso à serviços públicos, teleconsultas, reuniões 
online, dentre outras (CGI.br, 2021). Em terceiro, evidenciou-se a falta de 
conhecimento de tecnologias de ensino EaD por parte das pessoas idosas, o 
que demandou um planejamento maior para capacitação por meio da plataforma 
Moodle. 

Estudos futuros podem examinar o efeito da disponibilidade de cursos 
para letramento digital nas modalidades ER e EaD e intenção de participação 
das pessoas idosas quanto ao uso das tecnologias digitais após a pandemia da 
COVID-19. 
 
5. Considerações finais 

 
Os resultados do presente estudo indicaram que as pessoas idosas que 

participaram do curso de informática na modalidade remota tiveram uma 
percepção mais positiva em relação a sua qualidade de vida e sua condição de 



17 
EPAMINONDAS, J.M. VILAÇA E SILVA, K.H.C. ALVES, V.P. Os Efeitos do Ensino Remoto e a Distância na qualidade de vidas das pessoas 
idosas. 

 

  ISSN 1982-7199 | DOI: 10.14244/reveduc.v18i1.6391   Revista Eletrônica de Educação, v. 18, e6391190,  p.  1-22, jan./dez. 2024 

saúde em comparação aos participantes do curso de informática na modalidade 
a distância. 

Estes achados contribuem de maneira positiva para ampliar o leque de 
opções para melhora na qualidade de vida das pessoas idosas, no qual as 
tecnologias digitais podem proporcionar uma maior socialização, conhecimentos 
sobre o uso da tecnologia e o envolvimento da família no processo de letramento 
digital.  

Além disso, em tempo da pandemia da COVID-19 os cursos ofertados 
nas modalidades ER e EaD, veio a suprir a necessidade de inclusão e letramento 
digital da população idosa como instrumento de promoção de saúde, acesso a 
serviços, orientações, interação e participação social. 

Refletindo sobre os achados acerca da modalidade EaD, percebe-se 
que é um ótimo formato a ser utilizado como suporte no processo de ensino-
aprendizagem a partir de ações que promovam a inclusão deste público no 
mundo digital, e oportunizar uma aprendizagem permanente, principalmente a 
partir de ações educativas inclusivas. 

Por fim, este estudo pode encorajar os pesquisadores a ampliar a 
inclusão digital e social por meio da oferta de mais cursos nas modalidades ER 
e EaD, possibilitando uma melhor qualidade de vida das pessoas idosas no uso 
das tecnologias digitais. 
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